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			CAPÍTULO 6
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			A CURA DA MENTE APRISIONADA

			A compreensão da mente humana, em seus diversos aspectos, desde há muito tem atraído o interesse de diversos pesquisadores. Isso inclui não só neurocientistas e psicólogos, como também filósofos e estudiosos em geral.

			A palavra “mente” vem do latim mentem, e seu significado está associado às faculdades de pensar, conhecer e entender. Trata-se da parte imaterial e funcional do cérebro. 

			Fazendo uma comparação simples, enquanto o cérebro constitui a parte física, ou seja, um órgão do sistema nervoso, com grande quantidade de neurônios, a mente corresponde à nossa potência intelectual ou nossas funções cognitivas. Tem, entre outras, as habilidades de ponderar e avaliar o peso e as consequências dos pensamentos.

			Além de tudo isso, eu acrescentaria um fator importantíssimo sobre a mente, que é a sua influência direta na nossa vida espiritual. Aquilo que eu chamo de “mente aprisionada”, por exemplo, está na origem da maioria dos nossos problemas do espírito, podendo muitas vezes atrapalhar a nossa cura e até causar o maior de todos os males: a paralisia espiritual. 

			Você pode até pensar que tem a mente livre, mas, quando ela está apegada à carnalidade e às demais seduções do mundo, deixamos brechas para que a vida se transforme em um parque de diversões para o Príncipe das Trevas.

			Nesse sentido São Paulo nos adverte: “Não se amoldem às estruturas deste mundo, mas transformem-se pela renovação da mente, a fim de distinguir qual é a vontade de Deus: o que é bom, o que é agradável a Ele, o que é perfeito” (Rm 12, 2).

			 

			Não se deixe seduzir nem conduzir pelo mal

			Quando o Inimigo entra em nossas mentes, passamos a viver como animais enjaulados; e, por mais que tentemos compreender e nos libertar, não conseguimos. Assim, vamos vivendo aos trancos e barrancos, à mercê de juízos errados, de desafetos em relação aos outros, de preconceitos, de críticas e até de imaginações distorcidas.

			Onde está a chave que abre essa jaula? 

			Você já deve ter percebido que ter uma mente aprisionada vai minando a nossa relação com Deus, com o próximo e conosco.

			Não obstante, assim que começam as provações e adversidades, os questionamentos — acredite, pois eu escuto quase todos os dias a mesma linha de raciocínio nas partilhas feitas no meu programa de rádio! — vêm com o sinal invertido, ou seja, são feitos de trás para a frente, condenando a vítima, que é a nossa relação com Deus, e não o verdadeiro algoz. 

			Vejamos: “Onde está Deus?”, “Ele nos ama realmente?”, “Deus tem poder, então por que não acaba com tudo?”, “Por que Deus não é fiel para com Seu povo?”... Essas são as cobranças que mais ouço, como se estarmos afastados do Pai fosse culpa dEle, e não da nossa paralisia espiritual!

			Outra pergunta que aparece com frequência e que, certamente, muitos de nós já a fizemos ou ainda faremos é: “Por que comigo?” Alguns são ainda mais fatalistas e vociferam: “Por que sempre comigo?”

			Esse tipo de equívoco é muito comum, e justamente porque a alienação é um dos principais sintomas da paralisia espiritual. Vivenciamos as mazelas do mal, mas não sabemos identificar sua origem. 

			Cito novamente a carta apostólica Salvifici Doloris, com esta afirmação de São João Paulo II: “No fundo de cada sofrimento experimentado pelo homem, como também na base de todo o mundo dos sofrimentos, aparece inevitavelmente a pergunta: por quê? É uma pergunta acerca da causa, da razão e também acerca da finalidade (para quê?); trata-se sempre, afinal, de uma pergunta acerca do sentido” (Salvifici Doloris, 9). Salienta ainda o Santo Papa que, com frequência, essa pergunta é feita a Deus, “e Deus espera por essa pergunta e escuta-a, como vemos na Revelação do Antigo Testamento. A pergunta encontrou a sua expressão mais viva no Livro de Jó” (Ibidem, 10), embora não seja castigo infligido por Deus, como expressou o Papa: “O sofrimento, de fato, é sempre uma provação — por vezes, uma provação muito dura — à qual a humanidade é submetida” (Ibidem, 23).

			Satanás, no Jardim do Éden, com a voz da serpente, prometeu a nossos primeiros pais que abriria os olhos deles se fizessem o que ele dizia. Ao aceitar essa barganha, abrimo-nos ao pecado — não apenas aquele de querer ser igual a Deus, o pecado do orgulho, mas ainda o da resistência à nossa santidade. E, quanto mais “desfrutamos” daquilo que o Inimigo nos oferece, mais ele tripudia dos nossos sofrimentos.

			Uma vez em pecado, a primeira atitude dos humanos foi: “Vamos nos cobrir.” Na inexperiência, pensaram que po­diam encontrar uma alternativa, consertar o erro e a vergonha, mas encobrir não elimina o problema. Deus fez o corpo humano, e tudo o que Ele fez é bom, mas a mente humana foi aprisionada! Até hoje não compreendemos que não é pelos nossos feitos que o Pai nos ama. Ele nos ama acima da nossa condição. 

			Estamos infectados, e não só pelo famigerado vírus da Covid-19, como também pelo agente infeccioso da dúvida. Não por acaso, o Papa Francisco disse que temos de ser infectados pelo vírus da esperança, cujo efeito é nos aproximar de um Deus que liberta.

			Deu para entender o que fez o Inimigo? 

			Ele incentivou nossos ancestrais a experimentarem o fruto do conhecimento, como se Deus estivesse escondendo o segredo da felicidade. De quebra, ainda instigou a sua vaidade, fazendo-os acreditar que os tornaria iguais a Deus. Pretensiosos, eles aceitaram. 

			A Queda no Éden foi seu castigo, mas o efeito deletério da alienação espiritual perpetuou-se. Por isso, com muita frequência achamos que Deus nos limita ou que a religião nos escraviza. Não é verdade. Pensamos dessa forma porque a nossa mente está aprisionada. Deus liberta, e a religião bem vivida nos faz homens e mulheres verdadeiramente livres.

			 

			Atenção para o perigo da morbidez espiritual!

			Outro sintoma da mente aprisionada é a chamada “morbidez espiritual”, um estado doentio caracterizado por atos de egoísmo. É possível identificá-lo sempre que nos colocamos no centro do mundo ou dos nossos problemas e, assim, passamos a ser referencial para nós mesmos: “Meus valores, meus princípios”, e por aí vai. Até a falsa modéstia é indício desse egocentrismo disfarçado: “Não sou um merecedor da graça de Deus.” Ora, como se fosse você quem orientasse a misericórdia infinita de Deus! 

			São Paulo afirmou que a luta espiritual não ocorre contra homens de carne e osso, mas contra os principados e as potestades, contra os dominadores deste mundo de trevas, contra os espíritos do mal que habitam as regiões celestes (cf. Ef 6, 12).

			Esses inimigos estão sempre tentando se alojar em nossas mentes — por exemplo, por meio dos maus pensamentos. Não estou dizendo que somos inocentes. Nós permitimos, damos brechas, mas por vezes quem suscita e inocula o veneno são os poderes malignos.

			A nossa mente é, portanto, o chão dessa batalha entre as potestades. Sem tirar a responsabilidade do nosso livre-arbítrio, muitas vezes somos feitos de “massa de manobra”, debatendo-nos diante de situações forjadas. Quantas vezes os fatos chegam até nós distorcidos? Qualquer semelhança com as tais fake news não é mera coincidência. Deduzir sem ter certeza e sair por aí afirmando, para mim, é a mesma coisa que inventar. Tem gente que age como secretário do “Capeta”, que alimenta a nossa morbidez espiritual para que terminemos aprisionados e alienados, distorcendo os ditos e propagando desafeições. 

			O ambiente de trabalho é um caso clássico dessa ação do Inimigo. Se está todo mundo trabalhando pela mesma causa, de onde vem tanto desentendimento? Dentro de casa, idem: se as pessoas estão juntas por laços de sangue e de afeto, por que brigam e se ofendem tanto?

			A razão básica é uma só: a tentação do Inimigo e a nossa permissão para que ele haja. 

			 

			Busque a Palavra de Deus

			Às vezes, algo que passa pela nossa mente é tão terrível e insuportável que pensamos: “Como essa ideia entrou na minha cabeça?” 

			A arma para destruir interpretações falsas, pensamentos de morte, injustiça e falta de perdão está na Carta aos Hebreus: “A palavra de Deus é viva e poderosa e corta mais do que qualquer espada afiada dos dois lados. Ela vai até o lugar mais fundo da alma e do espírito, vai até o íntimo das pessoas e julga os desejos e pensamentos do coração delas” (Hb 4, 12).

			A Palavra de Deus nos ajuda a discernir o que está certo ou errado. É o começo da cura. Portanto, se estamos com pensamentos ruins, não devemos procurar benzimento ou outras práticas supersticiosas, e sim a Sagrada Escritura. Nela encontramos uma verdadeira biblioteca de ensinamentos. 

			A esse respeito, Santo Isidoro fez uma reflexão muito interessante: “Há alguns que têm boa inteligência, mas são negligentes em ler os textos sagrados; o seu desinteresse mostra o desprezo por aquilo que a leitura lhes poderia ensinar. Há outros, porém, que desejam saber, mas têm pouca inteligência. Estes, com uma leitura assídua, conseguem aprender aquilo que os mais inteligentes, pela sua preguiça, nunca aprenderã.” Assim, toda cura depende primeiramente de busca e esforço. 

			Deus não errou na Criação. Ele partilhou Seu espírito com o homem, o Ruah. Contudo, na medida em que seguimos a carnalidade, nós nos tornamos mundanos e nos aprisionamos. Por outro lado, quando nos conectamos com o Espírito de Deus, libertamo-nos.

			Se pomos grades em nossa vida e vivemos fechados em uma cela, obviamente nosso olhar fica limitado e não conseguimos mais enxergar. Mas não pense que estou me referindo a uma jaula tradicional, com grades e paredes que fazem o sol nascer quadrado aos nossos olhos. Refiro-me a algo muito pior, que é a prisão sem muros, aquela que nós mesmos ajudamos a construir dia a dia ao nos deixarmos controlar pelos instintos egoístas. São eles: fornicação, impureza, libertinagem, idolatria, feitiçaria, ódio, discórdia, ciúme, ira, rivalidade, divisão, sectarismo, inveja, bebedeiras, orgias e outras coisas semelhantes (cf. Gl 5, 19-21).

			Já o Espírito Santo é aquele que age e faz. Ele sopra onde quer e renova tudo. Então, busquemos sempre viver os frutos do Espírito Santo: amor, alegria, paz, paciência, bondade, benevolência, fé, mansidão e domínio de si (cf. Gl 5, 22-23a).

			 

			Cure a sua relação com Deus e com o próximo

			Um dos maiores sinais da nossa paralisia espiritual é a imagem distorcida que temos de Deus. Repito quantas vezes forem necessárias: a ideia errada de que os sofrimentos e os infortúnios da vida, como a morte e as doenças, são castigo de Deus. Nada disso. 

			Embora Deus permita que sejamos acometidos por esses males, não é Ele quem os envia. Quem acha isso está com a mente aprisionada numa patologia espiritual. Essa patologia atrapalha a nossa relação de amor com Deus.

			Outra distorção está em acreditar que fé tem relação com a riqueza material. Essa é uma crítica ferrenha que faço à Teologia da Prosperidade, mesmo sabendo que estou sujeito a “censuras” por conta disso. Segundo esse ponto de vista, a riqueza e os bens materiais são bênçãos de Deus, enquanto a pobreza e as necessidades representam uma espécie de maldição. Portanto, quanto mais você dá, mais bênçãos recebe. Se não tem recebido, é porque você doa pouco. 

			Essa doutrina simplesmente ignora que todos os males que acometem o ser humano são consequência direta do modo de vida que levamos. Por exemplo, quem bebe e fuma por longo tempo pode vir a desenvolver problemas hepáticos, como a cirrose, e ainda enfisema pulmonar. Então, jamais se pode dizer que essas doenças foram enviadas por Deus. Elas são resultado da nossa escolha de fazer uso de substâncias nocivas ao organismo, e Deus não interfere nisso porque respeita nosso livre-arbítrio. Da mesma forma, o desemprego e a desigualdade social não são da vontade de Deus, e sim fruto de um sistema injusto, que perpetua a má distribuição de renda. 

			Como sempre afirmo, Deus não gosta de ver uns com tantos bens e outros sem nada, pois somos todos Seus filhos. É um erro gravíssimo do ponto de vista espiritual acreditar que os ricos sejam bons e esforçados e os pobres, maus e preguiçosos. Além disso, Jesus nasceu pobre, sofreu, foi incompreendido... Será que o próprio Filho do Homem careceria de graças e bênçãos?

			Se queremos a cura da nossa mente, precisamos acreditar na gratuidade do amor de Deus. Ele é gratuitamente bom, mas esse amor é um dom que precisa ser permanentemente trabalhado e recebido, de forma a melhorar a nossa relação com Ele e com o próximo.

			 

			Construa a sua fé sem radicalismos

			Estar aprisionado significa não viver aquilo que Deus planejou para nós. 

			Mas qual é o Seu plano?

			A nossa salvação. Deus quer nos resgatar da prisão do pecado para que experimentemos a libertação do homem novo.  “Pois ele nos resgatou do domínio das trevas e nos transportou para o Reino do seu Filho amado, em quem temos a redenção, a saber, o perdão dos pecados” (Col 1, 13-14 ).

			O homem novo é aquele que se abre para o mundo do futuro. Trata-se de um mundo em construção, feito por um homem em construção. Eu e você somos pessoas em construção. 

			Esta é uma reflexão fundamental não apenas para compreendermos os acontecimentos, como também para alcançarmos a cura total.

			O radicalismo ou fanatismo é um sério entrave a esse processo de construção do mundo e de nós mesmos. Em geral, podemos viver três versões de radicalismo: 1) acreditar só na Palavra (a fé pela fé); 2) acreditar só na ciência (não aceitar a fé); 3) acreditar na Palavra, mas precisar do argumento da ciência para comprovar a fé. 

			Apesar de estarem em campos distintos, fé e ciência não são opostas e têm muitos pontos de interseção. Ao contrário do que muitos pregam, espiritualidade e ciência não colidem obrigatoriamente. Não obstante, há pessoas que são radicais ao extremo e não aceitam a posição da Igreja nesse assunto. Ou são fundamentalistas, ou não creem e se tornam ateias.

			Pessoalmente, gosto de cultivar a seguinte máxima: enquanto a ciência nos ajuda a pensar, a fé nos ajuda a viver melhor. 

			A ciência busca explicações para fenômenos por meio da pesquisa e da produção de conhecimento, e por isso cumpre o papel de desmistificar tabus e avançar o conhecimento racional do homem a respeito do mundo. A fé, por sua vez, deriva da experiência do metafísico e está diretamente ligada a Deus. São áreas diferentes, mas não antagonistas. A fé pela fé, sem profundidade nem reflexão, leva ao extremismo e ignora aspectos morais que estão fora do âmbito científico, e nós sabemos bem onde isso vai dar. Não se trata de uma fé verdadeira. 

			Podemos ser a um só tempo da fé e da ciência.

			Uma pessoa que tem um olhar mediado pela fé e pela ciência examina os fatos, desde as causas até os efeitos, e age com discernimento. Observa e questiona, mas enaltece a criação e exalta o Criador, porque reconhece Seu poder.   

			Uma pessoa que se guia apenas pelas leis naturais busca os fundamentos, mas não consegue alçar voos maiores e não sacia o coração, justamente por não levar em conta Aquele que criou tudo à nossa volta. 

			Manter-se encarcerado pelo viés cientificista faz com que percamos a esperança. Se olharmos só o processo evolutivo do mundo, seremos um acaso, e isso é desesperador. Não passaremos de um acidente cósmico, produto de uma linhagem evolutiva sem origem nem destino. O poder explicativo da ciência sozinho não contempla a esperança. Por outro lado, ancorado pela fé, abre a mente e nos mostra sinais do sagrado em toda a natureza.

			Como assegurou o Papa João Paulo II na encíclica Fides et ratio, “a fé e a razão constituem como que as duas asas pelas quais o espírito humano se eleva à contemplação da verdade”.

			Muitos de nós queremos validar toda e qualquer revelação apenas pela ciência. O teólogo americano John Haught sugere que o contrário seja igualmente oportuno: “A convicção profunda de que um novo futuro se abre diante de nós e de nosso universo inacabado liberta não apenas o coração para uma vida de esperança, mas também a mente para a vida de exploração irrestrita.” Lado a lado, a ciência e a fé nos fazem sair da prisão do determinismo e enxergar um plano maior.

			 

			Intensifique a relação com Deus

			Existe ainda outro sinal de paralisia espiritual e aprisionamento crônico da mente: o racionalismo. Uma pessoa que se diz muito racional é escrava de seus próprios argumentos. Não que o racionalismo seja negativo em si, mas não se pode atribuir valor somente à razão, ao pensamento lógico. 

			A mente é o parque de diversões do “Capeta”, o lugar onde começa a dúvida, a vergonha de Deus; e, portanto, também demanda libertação. 

			Contra isso o melhor remédio é a fé. Isso significa viver não subjugado pela materialidade, mas segundo o Espírito. Deus quer que criemos relação com Ele, dotados de uma vida interior que nos faça voltar a ser o que Ele sempre desejou para nós: seres humanos criados à imagem e semelhança de Deus. Ele quer tirar nossas vendas, abrir nossas prisões. Quer que sejamos perfeitos como Ele, o que exige conversão.

			Não se trata de algo que conseguimos fazer do dia para a noite, e sim de um processo — contemplação, ascetismo (autocontrole do corpo e busca de Deus), devoção, piedade, espiritualidade — por meio do qual somos chamados a nos sentar com Deus e com Ele passarmos todas as tardes, sem vergonha de nossa “nudez”. Sem precisar criar “filtros” para ser aceito pelo Senhor e ser como Ele nos fez.

			Uma das virtudes fundamentais nesse processo chama-se “temor de Deus”. A palavra temor não quer dizer medo, e sim reverência, um amor reverente. 

			Vou dar um exemplo.

			Deus se mostrou a Moisés e Elias, que ficaram chocados e fascinados, mas nenhum dos dois ousou olhar para Ele, e viraram o rosto. 

			Por quê? Não quiseram ver a Deus? 

			Não, eles agiram assim movidos pelo temor, pelo respeito à divindade. 

			Devemos pedir que o Senhor introduza em nossa mente o santo temor, para nos conscientizarmos da nossa indignidade e da necessidade de arrependimento. Esse é o caminho espiritual que nos afasta do mal e nos conduz para o próximo e para o Criador. 

			Temer a Deus e amá-Lo são as duas faces da mesma graça recebida, a qual nos dá o discernimento para distinguir entre o puro e o impuro, o santo e o profano. O que possibilita a percepção daquilo que não é de Deus é justamente o santo temor.

			Deus estabeleceu o que é santo porque Ele é santo. Quando Moisés chegou perto da sarça ardente, arbusto localizado no Monte Horeb, Deus ordenou que tirasse as sandálias, pois aquela era uma terra santa (cf. Ex 3, 5). Pelo mesmo motivo, ordenou a Moisés que subisse sozinho o Monte Sinai, a fim de receber as tábuas da Lei.  

			Nossa fé não é meritória, ou seja, não merecemos o céu e tampouco o perdão. Deus nos concede essa graça porque nos ama, mas precisamos buscá-la porque Deus também nos quer sempre livres.

			É importante entendermos que existem dois tipos de conduta no processo de libertação do que nos aprisiona: uma ativa e outra passiva.

			O primeiro consiste em buscar a Deus e amá-Lo. O segundo, deixar-se amar e tocar por Ele. Se não houver a confluência dessas duas ações, nossa mente não alcança o equilíbrio e não se liberta totalmente. Os santos da Igreja vivenciaram esse processo, que alguns chamam de “caminho da perfeição” (Santa Teresa de Ávila), “escada” (Santa Rosa de Lima), “subida do monte” (São João da Cruz), “processo e etapas” (Santo Inácio de Loyola), entre outros. Mas todos têm o mesmo objetivo: deixar de viver aprisionados.

			E quanto a nós, o que desejamos? 

			Viver amarrados diminui drasticamente a atuação da graça em nós. Que bom seria se tivéssemos um espelho capaz de mostrar aquilo que Deus planejou para nossas vidas. Mas, diferentemente da história da Branca de Neve, em vez de perguntar “Espelho, espelho meu, existe alguém mais belo do que eu?” — ou, adaptando para os dias atuais: “Espelho, espelho meu, há mais algum botox para eu fazer?” —, pediríamos: “Espelho, espelho meu, revele os planos de Deus para mim.” Que bom seria enxergarmos o horizonte divino!

			Para finalizar, há algo que não posso deixar de comentar. 

			A religião é um conjunto de práticas e ritos públicos desenvolvidos para o contato com o sagrado. Porém, o rito pelo rito não substitui a espiritualidade. Não sou eu quem faz essa distinção, mas o próprio Jesus Cristo. 

			De fato, religião não é sinônimo de espiritualidade. Em linhas gerais, pode-se dizer que espiritualidade é viver segundo o Espírito, ou seja, diz respeito à nossa relação com o sagrado e o transcendente. Consiste em estabelecer uma relação pessoal, próxima, concreta com Deus. Consuma-se por meio do amor e do seguimento a Jesus Cristo. 

			Muitos de nós acreditamos que basta ter uma religião, mas isso não pode ser uma questão de conveniência ou de aparência social, uma forma de camuflagem do nosso verdadeiro modo de viver. Sendo mais direto ainda: a religião não pode existir sem a espiritualidade. Lembremo-nos de Nicodemos, um grande mestre, cheio de sabedoria e cumpridor dos ritos, mas que ainda assim foi procurar Jesus e precisou “nascer de novo”, justamente pela falta de espiritualidade.

			Uma pessoa sem espiritualidade pode ser bem formada e destacada, mas não é feliz e sempre viverá com uma angústia existencial.

			A espiritualidade nos leva à perfeição. Portanto, se queremos ser livres, precisamos sair do mero ritualismo e desenvolver uma espiritualidade que, alicerçada nos ritos, nos conecte verdadeiramente ao amor do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

			Para rezar

			 

			Obrigado, Senhor, pelo livre-arbítrio que me concedeste.

			Obrigado pela liberdade que eu tenho.

			Obrigado por me fazer à Tua imagem e semelhança.

			Obrigado por eu ter sido criado no Teu amor.

			E eu quero viver nesse amor!

			Mas, para isso, peço-Te: descontamina minha mente.

			Tira dela todos os maus pensamentos. 

			Tira dela as ideias ruins, as sugestões malignas, a perversidade.

			Eu Te peço, Senhor, que não permitas que a minha mente seja manipulada pelo mal. 

			Com Tua ajuda, bloqueio essa ação maligna.

			Quero ser perfeito,

			Quero amadurecer,

			Quero ter a estatura de Jesus!

			Manda o Teu Espírito Santo sobre o meu pensar, 

			Sobre o meu agir.

			Que eu não aceite uma mente de aprisionamentos.

			Quebra, Senhor, todas as correntes.

			Tira-me todas as vendas.

			Tira-me todos os cadeados.

			Liberta-me, Senhor. 

			Amém.

		


		
			CAPÍTULO 7
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			A CURA DOS OLHOS

			O “olhar”, ou seja, a atenção direcionada a alguém ou a alguma coisa, sempre revela a importância dada àquilo a que estamos voltados. Esse “olhar” vai além da mera função motora e da nossa capacidade de visualizar imagens. Carrega as percepções da mente e da alma.

			Não por acaso, costumamos dizer que, enquanto órgãos físicos, os olhos deixam transparecer o que estamos sentindo. Um olhar pode demonstrar tristeza, alegria, medo, confiança, vergonha, admiração etc. Esse potencial ganhou destaque durante a pandemia, esse “novo normal” ao qual tivemos que nos adaptar. A máscara tornou-se um acessório obrigatório como medida de prevenção, porém, limitou a nossa expressão facial. O sorriso ficou escondido, mas aprendemos a sorrir com os olhos e a nos expressar mais pelo olhar. Isso reforçou o que já se dizia: que, às vezes, as palavras não são necessárias, pois os olhos falam.

			Mas... E quanto ao que entra em nossa mente através dos olhos? Outro ditado afirma: “Os olhos são a janela da alma.” 

			Nosso Senhor Jesus Cristo disse: “A lâmpada do corpo é o olho. Se o olho é sadio, o corpo inteiro fica iluminado. Se o olho está doente, o corpo inteiro fica na escuridão. Assim, se a luz que existe em você é escuridão, como será grande a escuridão!” (Mt 6, 22-23).

			Para os antigos da cultura oriental, os
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